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1. Introdução. Problema A: a irredutível relatividade da subjetividade do gosto? Problema B: arte, para quê? 

Problema C: o Belo e o agradável. Existe um prazer universal e necessário? Problema D: natureza, cultura, 
estética. A cada cultura, a cada época a sua estética? Problema E: objeto e obra de arte. Problema F: do Belo 
como verdade sensível ao belo autônomo. Existe uma estética sem aspas antes da autonomização da 
representação humana e do belo na Modernidade? Problema G: o momento grego da “estética”: 
Kalokagathia, paideia e crise democrática. Problema H: as tendências neoplatônicas e cristãs em 
espiritualizar o Belo. Problema I: uma ruptura entre Antigos e Modernos, entre uma visão da obra de arte 
como microcosmo fiel à harmonia cósmica e outra, da obra como expressão da subjetividade do artista? 
Problema J: a gradativa interiorização do juízo estético. Problema K: o juízo de gosto e a raiz da 
comunicação intersubjetiva. Problema L: o fim do belo? Problema M: cultura elitista e cultura de massa. 
Mercado e mercadoria artísticos. 

 

                              O Belo, imagem sensível da ordem cósmica ou divina 

2. A matriz “estética” grega. Ciclo homérico, pertença à Hélade e educação dos gregos. Os cantos cípricos. 
Poemas épicos, líricos e hinos. Comparação de trechos poéticos de Hesíodo, Píndaro e Xenófanes. 
Teogonia, panteão e musas. Deuses, titãs e heróis. Prometeu. Áquiles. Odisseu. A guinada Simónides. A 
poesia nos Jogos Istmícos e Píticos. A Paideia. O classicismo. A justa medida. A rejeição à hýbris 
(desmedida) e ao ápeiron (infinito). A representação artística da aretê (excelência, virtude) e da sofrósina 
(moderação, autocontrole). Significado do classicismo na estatuária grega: o Cânone de Policleto, o 
Doríforo, os corpos dos deuses e dos homens em Fídias, Míron e Praxiteles. A geometria dos intervalos 
musicais em Pitágoras. A ruptura gradativa entre poesia e religião no período clássico. Os Trágicos: 
Ésquilo, Sófocles, Eurípides. Coro e coletividade. Do coro ao protagonista. Legalidade contra legitimidade. 
A crise democrática. O risco de divórcio entre natureza e convenção. Técnica sofística e oratória. O 
homem, medida de todas as coisas… na Caverna?  

3. O Belo em Platão: uma noção suprassensível ou um signo, inscrito na sensibilidade e corporeidade, que 
remete ao suprassensível? A conversão filosófica socrática, a Segunda Navegação, a ascensão platônica: 
restauração ou reforma da paideia? O efeito do belo discurso sobre Sócrates. O consolo da Atlântida. A 
nostalgia do Banquete. Ontologia degradada da mímese em Platão. Parábola da Biga no Fedro, estrutura 
tripartida da alma e criteriologia “estética”: o diagnóstico socrático de contágio do θυμός pela έπιθυμία na 
formação grega tradicional. A rejeição dos modos lídio (tido como lamentoso) e jônico (tido como mole) e o 



elogio aos modos dórico (tido como intermediário) e frígio (tido como adequado à prática da ginástica e ao 
entusiasmo guerreiro). A tensão entre ginástica e harmonia na Paideia. Platão leitor de Píndaro e Xenófanes. A 
crítica a Homero e aos poetas: arte e política em Platão. Que poetas o poeta-filósofo Platão pretende 
expulsar da cidade ideal ? O risco poético: a tirania do prazer e da dor. O poder do verbo poético. A sagrada 
mentira, poema político? A arte do Demiurgo no Timeu. 

4. O ergon próprio das obras de arte em Aristóteles. A arte como techné, a razão produtiva (poética) e a vida 
boa. As funções e virtudes próprias às artes miméticas. O prazer “estético” e a beleza. Segunda Navegação, 
decerto… ma non troppo vivace! Mímese, forma e matéria. A prevalecência do desenho à cor. A 
prevalecência da ação ao caráter. O universal e o necessário ou, se for mais plausível, o geral e o 
verossímil… Parêntese: a oposição crescente entre poesia e história em Herodoto, Tucídides e Aristóteles. 
Consequência: delineamento estrito dos discursos fictícios e objetivos em Aristóteles. Exemplos: as 
refutações dos sofismas ou a análise da tragédia.  As emoções trágicas e a catharsis. Suscitar a piedade ou o 
temor do espetador, meio adequado para que a tragédia suscite o expurgo das paixões. Artes e política. A 
tragédia e a cidade. A influência da música sobre o caráter habitual, a disposição do ânimo para a ação e o 
ethos dos membros de uma dada politikê koinonia (comunidade política). 

5. O pensamento “estético” da Antiguidade romana ao Medievo. Ressonância da visão “estética” grega no mundo 
romano: grandes épicos (Virgílio, Ovídio, Lucano) e oratória (Cícero, Tácito). A inversão da matriz troiana na arte 
romana e seu significado político-“estético”. Neoplatonismo e espiritualização do Belo: a ascensão plotiniana. A 
guinada cristã. Luz e inspiração em Agostinho: da criatura ao Criador. O que seriam as teorias do Belo no medievo? 
A translatio imperii et studii. A canção de gesta. Romano e gótico. Os Romances de Troia. Três manifestações da 
cristandade feudal: catedrais, Escolástica e Comédia divina. A “estética” da esperança em Dante. Lirismo e humor 
em Chaucer. Chrétien de Troyes, o amor cortês e o esboço de uma arte terrestre. 

6. A revalorização da escala humana na “estética” renascentista. “Renascença”: termo polêmico. A 
valorização das artes mecânicas. As humanidades e a redescoberta da cultura clássica. Comparação das 
poesias de Dante, Boccaccio e Petrarca. A matriz artística florentina: Rafael, Michel Ângelo, Da Vinci. 
Perspectiva cavaleira e surgimento dos alicerces racionais da representação. Comparação de obras de 
Van Eyck, Bosch e Bruegel: a secularização pictórica. O fim do consenso cristão ocidental e seu significado 
“estético”. Contra o pedantismo da poesia em latim, a Plêiade, a promoção do vernáculo e a ressurreição 
das formas poéticas antigas (odes, elegias, églogas). Rabelais, a exaltação do corpo e dos sentidos. 
Erasmo e o carnaval das loucuras humanas. Montaigne e a afirmação da relatividade do gosto. 
Shakespeare contra os puritanos.  A tragédia shakespeariana, entre os mundos de Maquiavel e de 
Hobbes. A invenção do teatro moderno. 

 

                              O belo autônomo e subjetivo 

7. A substituição dum Belo “em si” por um belo “para nós” no início da Modernidade (século 17). A admissão 
da subjetividade do belo gera inicialmente a necessidade de encontrar critérios racionais para possibilitar a 
objetividade da relação do homem com o mundo. A doutrina formal de Malherbe, contra a Plêiade. A teoria 
cartesiana da Música. O classicismo cartesiano de Boileau a Clousaz: as regras para a direção racional da 
imaginação artística e a construção de uma ordem e objetividade prazerosas. Belo = verdadeiro. 
Universalidade do bom gosto. Inventar, não: descobrir. Aplicação parcial na comédia (Molière) e tragédia 
(Corneille, Racine). Contra Boileau: Bouhours e a defesa de uma concepção (pascaliana) da delicadeza 
sensível. Razão ou coração? Além da disjunção (séculos 17-8): O barroco, a integração dos contraditórios, a 
composição diferencial das emoções e a exacerbação sinfónico-racional da profusão vital. Comparação de 
quatro casais de artistas barrocos: 1) Vivaldi/Bach; 2) Rembrandt/Velásquez; 3) Cervantes/Gracián e… 4) 
Espinosa/Leibniz. 1)Complexificação do concerto/exacerbação do contraponto; 2) o detalhismo como 
sinédoque visual/o realce da vibração no retrato; 3) (projeções da) “matamorfose”/(camadas dos) mistérios 
e… 4) conatus, naturezas naturante e naturada/mônada, natureza e Graça. O labirinto barroco dos 
possíveis. Impasse do Barroco: o preciosismo. 

8.  A invenção da estética como teoria da sensibilidade autônoma (século 18). O reconhecimento da 
irracionalidade do belo e da importância de uma teoria da sensibilidade na construção da concepção 
humana de mundo. A insuperabilidade não só da finitude como da subjetividade da experiência perceptiva 
e da representação. O sapo de Voltaire. Do lado empirista do Iluminismo: a defesa do sentimento no jornal 



The Spectator. Shaftesbury e a teoria do senso comum.  Shaftesbury e a noção de sublime. Hutcheson e o 
sentido estético ou sentido interno, capaz de perceber beleza, harmonia e proporção nas nossas percepções.  A 
analogia (imanente à humanidade) da beleza e da virtude em Shaftesbury e Hutcheson. A analogia entre o prazer 
diante das harmonias perceptivas e o prazer diante das virtudes universais. Do lado materialista do 
Iluminismo: Diderot e a crítica de arte. Diderot sobre a pintura. O primado do sensível. Parêntese: as bases 
cartesianas e matemáticas  da teoria harmônica de Rameau. A equação das cordas vibrantes em D’Alembert. 
As bases físico-matemáticas da teoria da harmonia em D’Alembert. A afirmação da necessidade da 
dissonância e do primado da melodia sobre a harmonia. Rousseau e a defesa da emoção da música italiana 
contra a música razoável dos franceses. Do lado idealista do iluminismo: Lambert e a fundamentação de uma 
crítica das aparências (sensíveis, intelectuais ou morais): a fenomenologia. Tarefa: conhecer a deformação 
sensível dos fenômenos e resgatá-los.  O delineamento de uma disciplina filosófica autônoma, a “æsthetica”, 
em Baumgarten. A estética como estudo dos bom e mau gosto. O gosto em Baumgarten, aptidão a julgar de 
acordo com os sentidos (e não com o entendimento). 

9. A estética no idealismo alemão (parte 1): Kant. A estética transcendental, fundamentação da autonomia 
sensível e do valor positivo da finitude humana. O juízo reflexionante estético e o livre jogo da imaginação. 
O belo é objeto de uma satisfação desinteressada. O belo é o que agrada universalmente sem conceito. A 
beleza é a forma da finalidade de um objeto enquanto esta finalidade está sendo percebida no referido 
objeto sem a representação de um fim. É belo aquilo que se vê reconhecido sem conceito como sendo o 
objeto de uma satisfação necessária. A fundamentação da necessidade universal e subjetiva do valor 
estético. Reflexão e comunicabilidade do juízo de gosto e do prazer estético. Será a teoria kantiana do juízo 
estético o alicerce de sua filosofia política? Sublime matemático e sublime dinâmico. A interpretação de 
Schiller. O gênio artístico como capacidade a simbolizar a Ideia cosmológica. A Ideia Estética e a Antinomia 
do gosto. A predominância do belo natural na Estética de Kant. 

10. A estética no idealismo alemão (parte 2): Hegel.  Dealbar dos anos 1790: a formação no Stift de Tübingen. 
Hegel, Schelling, Hölderlin: teologia, filosofia, poesia e entusiasmo pela revolução francesa. Anos 1820: A 
estética não do belo natural e sim do belo artístico. A finalidade da arte reside na manifestação pelo som, 
pela imagem, pela matéria, das mesmas verdades que podem ser encontradas no âmbito da religião ou da 
filosofia. A arte é a manifestação sensível do Espírito Absoluto. O trabalho do negativo nas belas artes: a 
dialética hegeliana contra a intuição, seja intelectual ou romântica. A estética como história há de ostentar 
os desdobramentos da dialética das apresentações sensíveis da Ideia. A história racional do belo e a 
dialética da arte: 1- a arte simbólica (predominância da arquitetura); 2- a arte clâssica (predominância da 
escultura); 3- a arte romântica (predominância da pintura, da música e da poesia). Se essas três etapas da 
história filosófica da arte são os momentos universais da ideia de beleza, então cabe sentenciar a morte da 
arte? Dialética hegeliana das belas-artes contra hermenêutica estética de Schleiermacher. 

11. Origens e desdobramentos do Romantismo (fim do século 18 até 1850 – ou um pouco mais tarde…). Os 
movimentos Empfinsamkeit (sentimentalismo) e Sturm und Drang (Tempestade e Ímpeto): Goethe, Schiller, 
Herder. O Romantismo de Iena (Schlegel, Novalis, os irmãos Schelling) e a literatura como modo de 
expressão total: sentimento, pensamento, reflexão e ironia. A elevação da intuição e do sentimentalismo 
acima do racionalismo da Ilustração. Serão os poetas, os “legisladores não reconhecidos do mundo” 
(Shelley)? O primado da imaginação individual do artista sobre todas e quaisquer diretrizes ou restrições 
inerentes às formas clássicas. O Romantismo pictórico: Goya, Delacroix, Géricault. O Romantismo musical: 
Beethoven, Mendelssohn, Grieg, Chopin, Tchaikowski, Wagner. 1ª geração de Românticos: exagero, lirismo, 
individualismo, busca pelo exótico, nacionalismo (Herder, Fichte; mais tarde: Verdi, Wagner), fascínio pela 
época medieval, idealização do passado, do mundo e da mulher, fuga da realidade, depressão. 2ª geração: 
pessimismo mórbido, religiosidade e naturalismo crítico das revoluções política ou industrial. Expoentes do 
“mal do Século”: o indivíduo romântico nasceu tarde demais para ser um sujeito participe da História 
(Musset, Hugo). 

 

                              Além do belo?  (SE TIVERMOS TEMPO) 

12. Dos subjetivismos modernos aos individualismos baixo-modernos (parte 1): o século 19. O crepúsculo do 
romantismo e a sua identificação com a ideologia reacionária: o momento 1848, a primavera dos povos e a 
prevalecência progressiva do realismo no romance. O grande romance realista, romance iniciático dum 



sujeito urbano? Balzac e o afresco polifônico da Comédia humana; Stendhal e os meios decepcionantes da 
ambição; Flaubert, o tédio e a mediocridade; Maupassant e os mecanismos ocultos da ascensão social. A 
passagem para o naturalismo: Zola, os Rougon-Macquart e a exploração. O romance realista russo e a 
gradativa autoconsciência de uma sociedade civil incipiente em Gogol, Turguenev, Goncharóv, Tolstoi e 
Dostoievski. A figura do homem supérfluo: para além do sujeito? Poesia: simbolismo e parnasianismo. 
Baudelaire e o spleen. Rimbaud, o vidente: Eu é um Outro. Verlaine e a figura do poeta maldito (sublimação 
publicitária retrospectiva de dândis reacionários ignorados pelo mecenato?). Mallarmé e Valéry: o 
hermetismo simbólico. O simbolismo na música: Debussy. A irrupção do sucesso artístico popular: 4 
exemplos de classicismo usado contra os academismos (Dumas, Hugo, Rostand e Rodin). Pintura: o 
impressionismo e o crivo estético da percepção visual individual (Manet, Renoir, Monet). A expressão 
individual, além da figuração: radicalizações e manifestos, parte 1 (pós-impressionismo: Gauguin, Seurat; 
fauvismo: Matisse; expressionismo: Munch). Música: o romantismo tardio (Wagner, Mahler). A busca pela 
obra de arte total em Wagner. Nietzsche e o perspectivismo vital: matriz da individualização solipsista na 
estética do século 20? 

13. Dos subjetivismos modernos aos individualismos baixo-modernos (parte 2): o século 20. Estética, fim das 
Belas Artes e reprodutibilidade industrial: Benjamin, Adorno, Debord. Conclusão: belo = agradável 
individual e solipsista? 

 

Metodologia: 
Aulas expositivas. 

Avaliação: 
2 provas escritas. 
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